
Candidato se explica em Carta à Imprensa 
fância (Unicef) foi entregue 
com base em programas de 
seu antecessor, o tucano Tasso 
Jereissati. Afirmou, ainda, 
que ele não participou da fun-
dação do PSDB. 

Ciro garantiu ter pago a dí-
vida mobiliária. Explicou que 
recebeu o prêmio do Unicef 
"em nome do governo e do po- 

vo do Ceará", e 
que Tasso esta- 
va a seu lado na 

LEGA 	cerimônia, "co- 
mo reconheci-

U SÃO 	mento pelo seu 
mérito". 

OS 	Ele afirmou 
ainda, em entre-

ORES vista na Rádio 
Bandeirantes, 
ontem de ma- 

FLAVIO MELLO  

A "Carta à Imprensa" distri-
buída pelo candidato do PPS à 
Presidência, Ciro Gomes, pro-
cura detalhar sua ppsição so-
bre três temas discutidos no de-
bate do domingo na TV Ban-
deirantes. 
• Diz ele que o presidenciável 
José Serra (PSDB), "num ato 
de desespero", acusou-o de 
mentir sobre o salário mínimo 
mas cometeu "um erro grossei-
ro" como economista: confun-
dir valores nominais com reais 
ao dizer que, quando Ciro era 
ministro da Fazenda, entre se-
tembro e dezembro de 1994, o 
salário mínimo correspondia a 
US$ 82, e não a US$ 100. 

Ciro argumenta que o va-
lor do mínimo tem de ser ana-
lisado pelo poder de compra. 
O presidenciável sustenta 
que a variação da inflação 
nos Estados Unidos entre se-
tembro de 1994 e junho deste 
ano foi de 20,7% e, ao fazer a 
correção por esse índice, o po-
der de compra era de US$ 
100. "Em miúdos, US$ 82  

compravam, em 1994, as mes-
mas coisas que US$ 100 com-
pram hoje", afirmou. "Afi-
nal, como todo economista 
honesto sabe, não é a expres-
são nominal mas o poder de 
compra que interessa." 

Assim que a carta foi divul-
gada, a equipe de marketing 
do PSDB comemorou: a estra-
tégia adotada 
no debate de do- 
mingo deu o re- 
sultado espera- 	ELE A 
do e Ciro Go- 
mes teve de dar 	CONF 
longa explica- 
ção para mos- 
trar que "não 
faltou com a ver- 	VAL 
'dade". "Conse- 
guimos abrir 
uma ferida", comemorava 
um integrante tucano na se-
gunda-feira. 

Fusca — Durante o debate, 
Serra disse também que Ciro 
não pagou toda a dívida mobi-
liária quando governou o Cea-
rá e que o prêmio do Fundo 
das Nações Unidas para a In- 

nhã, que participou, sim, da 
fundação do PSDB no Ceará. 
Depois, provocou os tucanos. 
"Dou um Fusca zero para 
quem me mostrar o programa 
do candidato do governo", dis-
se, esquecendo que a Volkswa-
gen não produz mais o carro. 
"Quando Serra divulgar, volta-
mos a conversar." 


